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= ARQUITETURA - Andrade Morntin Irquitetos Arrociador I 
Residinci. na Grande Slo Paulo 

Uma delicada estrutura de madeira envolve o salão, 
criando efeitos luminosos e imagens transfiguradas 

Implantada num terreno de 600 m2, bastante arborizado e 
delimitado ao norte por um lago, a residência tem diimen- 
sões reduzidas: apenas 62 mZ. O que a torna interessante é 
sua configuração como um pavilhão suspenso. Uma delica- 
da estrutura de madeira envolve o salão finico, conformado 
por uma pele translúcida de policarbonato alveolar. A ar- 
quitetura apropria-se dos efeitos luminosos e de imagens 
transfiguradas, situando a casa entre abstração e figuração. 
A área destinada ao dormitório é resguardada por uma cor- 
tina recolhível, que conforma apenas ocasionalmente o es- 
paço de dormir, dando-lhe uma dimensão temporal. 

A residencia desenvolvida pelo escri- 
tório Andrade Morettin Arquitetos As- 
sociados para um jovem casal localiza- 
se em condomínio fechado, de terrenos 
geralmente extensos e pouco adensa- 
dos, a cerca de 25 quilômetros do centro 
de São Paulo. O espaço estrutura-se em 
dois volumes desenvolvidos ao longo de 
um eixo. O volume maior (10 x 4 x 3 m) 
é ocupado por um único salão; o menor 
abriga todos os serviqos. 
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~ s i m ~ l i c i d a d e  do projeto vai muito 
além de suas dimensões ou do aprovei- 
tamento dos espaços. Ela se estende, 
tambem, pelo sistema construtivo. O 
grande salão é suspenso por pequenos 
muros de alvenaria e delimitado por vi- 
gas e pilares de madeira (jatobá) com 
espaçamento a cada metro. O fecha- 
mento se faz por meio de chapas de 
policarbonato alveolar que constituem 
uma pele translúcida sobreposta à es- 
trutura. As chapas são dispostas hori- 
zontalmente e encaixadas entre si, dis- O 
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